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1 Introdução  

Diante do aumento da demanda por fontes de energia renováveis, diversos estudos vêm 

sendo desenvolvidos com foco na geração de energia a partir da biomassa florestal. Essa 

abordagem resgata o potencial energético da biomassa, especialmente da madeira  (MOREIRA, 

2011). A aplicação da biomassa em substituição aos combustíveis fósseis contribui 

significativamente para a redução das emissões de óxidos de enxofre e nitrogênio (LORA; 

ANDRADE, 2009). Nesse contexto, a biomassa vegetal se destaca como uma alternativa 

promissora, por ser abundante e de baixo custo (CARVALHO et al., 2020; RESENDE et al., 

2021). 

A caracterização físico-química da biomassa é fundamental para entender seu 

comportamento durante a conversão energética. O poder calorífico, a densidade, a composição 

de voláteis, cinzas e carbono fixo são parâmetros essenciais que influenciam a eficiência de 

processos como a combustão, pirólise e gaseificação (Perondi et al., 2019).  

A Lantana fucata é uma planta nativa de rápido crescimento, com elevado acúmulo de 

matéria orgânica, que se destaca como alternativa para a produção de biomassa. 

Tradicionalmente estudada por seu papel na fitoestabilização de solos contaminados, sua 

caracterização físico-química, incluindo poder calorífico, teor de umidade, voláteis e carbono 

fixo, é fundamental para avaliar seu potencial como biocombustível. Este estudo busca 

contribuir para a diversificação das fontes de biomassa no Brasil, valorizando resíduos 

agroindustriais e florestais como estratégia para ampliar a matriz energética renovável. 
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2 Objetivos  

2.1 Geral 

 O objetivo geral deste projeto é investigar o poder calorífico da Lantana Fucata. 

 

2.2 Específicos 

Os objetivos específicos são: 

● Determinar o poder calorífico do caule da Lantana Fucata; 

● Determinar o poder calorífico das folhas da Lantana Fucata; 

● Relacionar o poder calorífico com as proporções de caule e folhas misturadas 

para o melhor aproveitamento energético. 

 

3 Metodologia  

Este estudo foi conduzido com o objetivo de coletar, preparar e analisar amostras de 

Lantana fucata, visando a caracterização de suas propriedades físico-químicas e do poder 

calorífico. As amostras foram obtidas de três partes distintas da planta: caule, ramos e folhas. 

Seguindo os procedimentos descritos por Ruiz et al. (2021), o material foi pesado e 

submetido à secagem em estufa a 65 °C por 72 horas, com o objetivo de remover a umidade. 

Após a secagem, as amostras foram moídas, homogeneizadas e novamente pesadas, permitindo 

a determinação da massa seca. 

Para a análise da matéria volátil (MV), pequenas porções das amostras foram 

acondicionadas em cadinhos de porcelana previamente calcinados em forno mufla a 550 °C por 

1 hora. Em seguida, os cadinhos contendo as amostras foram aquecidos a 900 °C por 10 

minutos. A perda de massa observada nesse processo foi utilizada para calcular o teor de matéria 

volátil. 

A determinação do teor de cinzas foi realizada com o material remanescente, que foi 

submetido a aquecimento em forno mufla a 700 °C por 6 horas. Após esse período, os resíduos 

foram pesados, permitindo o cálculo do teor de cinzas com base na diferença de massa. Por fim, 

foi obtido o teor de carbono fixo, representando a fração da biomassa que contribui diretamente 

para a liberação de energia durante a combustão. 

O poder calorífico superior também chamado de poder calorífico bruto das amostras foi 



 

determinado com o auxílio de uma câmara calorimétrica (modelo IKA C200). Para isso, 

pequenas frações de biomassa foram inseridas no equipamento para a medição. O equipamento 

foi previamente calibrado com ácido benzóico. Cada amostra foi analisada em triplicata, e os 

resultados foram expressos em cal/g e J/g. 

A análise estatística foi conduzida com o auxílio do software R, utilizando média, desvio 

padrão e coeficiente de variação como ferramentas para avaliar a consistência e a dispersão dos 

dados obtidos. 

 

4 Resultados e Discussão 

Foram analisadas as propriedades físicas, químicas e energéticas da Lantana fucata, 

com base em amostras representativas compostas por caule, ramos e folhas. As análises foram 

realizadas em triplicata, conforme descrito na seção de materiais e métodos, e incluem a média, 

desvios padrão e coeficientes de variação. 

Os resultados em base úmida indicaram alta umidade (U) e elevado teor de matéria 

volátil (MV), o que compromete a representatividade da fração seca responsável pelos 

compostos orgânicos combustíveis. Por isso, os dados também foram convertidos para base 

seca, desconsiderando a água e permitindo uma análise mais precisa dos teores de matéria 

volátil, cinzas e carbono fixo. 

Em base úmida, a elevada umidade da biomassa reduz artificialmente os teores dos 

demais componentes, podendo gerar valores inconsistentes, como carbono fixo negativo. A 

conversão para base seca é realizada com o uso do fator de massa seca, que corresponde à fração 

da biomassa sem água. A Tabela 1 apresenta os resultados convertidos para base úmida a partir 

da aplicação do fator de massa seca. 

 

Tabela 1: Análise da Umidade (U), teor de material volátil (MV), teor de cinzas (TC) e teor de 

carbono fixo (CF) da Lantana Fucata. 

 
Teores altos de voláteis favorecem a ignição e a liberação rápida de energia, embora 



 

possam causar instabilidade na queima. O teor de cinzas representa a fração inorgânica e, 

quando elevado, pode afetar o desempenho dos equipamentos. O carbono fixo contribui para 

uma combustão mais estável e eficiente, melhorando o aproveitamento energético. 

Na análise de caracterização físico-química de materiais com alto teor de umidade, 

como resíduos orgânicos e biomassas in natura, é comum observar que a soma das frações de 

umidade (U), materiais voláteis (MV), teor de cinzas (TC) e carbono fixo (CF) não totaliza 

exatamente 100%. Isso ocorre quando os teores dos componentes estão expressos em diferentes 

bases. Ao converter todos os componentes para a base úmida, a soma ainda pode ser inferior a 

100% devido à natureza do método gravimétrico e às limitações da análise, que normalmente 

considera apenas as frações principais (deixando de fora outros constituintes como oxigênio, 

hidrogênio, nitrogênio e compostos orgânicos não combustíveis). A soma dos componentes 

será igual a 100% apenas quando todas as frações da amostra forem contabilizadas no balanço, 

o que inclui umidade, voláteis, cinzas, carbono fixo e quaisquer outros constituintes relevantes. 

O poder calorífico é uma das principais variáveis na avaliação do potencial energético 

de biomassa vegetal, pois expressa a quantidade de energia térmica liberada durante a 

combustão completa do material. A Tabela 2 apresenta os valores encontrados do Poder 

calorífico da Lantana fucata. 

 

Tabela 2: Poder calorífico bruto (GCV) da amostra e o valor médio da Lantana fucata. 

 

Embora a Lantana fucata apresente um maior poder calorífico modesto em comparação 

com outras espécies, os resultados demonstram que possui características físico-químicas 

compatíveis com seu uso como biomassa energética. Além disso, por se tratar de uma espécie 

invasora, seu aproveitamento energético pode contribuir para o manejo ambiental sustentável e 

a geração de energia renovável. O poder calorífico do caule e da folha são similares, 

apresentando diferença de -0,034% em relação ao caule, e essa mistura não afetaria 

significativamente o processo de combustão. 

 



 

5 Conclusão 

A partir da caracterização físico-química e energética da biomassa de Lantana fucata, 

foi possível avaliar seu potencial como fonte alternativa de energia renovável. Os resultados 

obtidos demonstraram que a Lantana fucata apresenta desempenho satisfatório para aplicações 

em combustão. 

Conclui-se que a Lantana fucata possui potencial para uso energético em contextos 

regionais, especialmente quando integrada a estratégias de controle ambiental. 
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